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A:SO X''IU - :S.0 211 CAPITAL F7.DI:RAL SAB.\DO, 28 D:E DEZE:.'.m:rto D}; Hl6J 

SENADO FEDERAL 
ATA o:\ 7"' REU~Ji;~O Efw1 27 ,:.I.::.ranl'l;:a, ,,::;-;._~ c-~~.:n~n!.-.r o 3~-~~:r.:üU:.-;.J. a p::.~~o firm2,-~;::..~-ar de to- I~t.o grn.ças ao encrmtnhr.menkt das 

DE {);?Cfl~RO DE'"'SS3 _:nhor Pre$:d.onte ~ ~el"l:ns I~"Ubros dos o:; atrcpc1os e düiculdades que de.~;:;;.n....n.ções do&:. pr ......... c!eJ.te da. 
--'- .• ut I 1 da reienda Ccn'..!s::.ao rJ<p2cml, d•J-1 tem encontrado em seu caminho Repúbl.-ca, atr;l.\::s do 111:1., t~.lo da 

1{1. S~SS:~~O Li::G:SLATl'JA, :ê":l-.:.e lsn:;ç::r.zn~e na a;rre·~aç;o da\ E:á d.zz ar...cs, p.-c~uz!<l o "3rs.sil ~in- In~W.tr.a. e Ce:m:;:c..o, no s~n~~:lo de 
EXT '~CBD•rr~RIA DA 5cy ~aa d3' ar:-~ar, c:::tfo.me rq:s'ro te e no-.re mn:;Czs de S:~:!S de açú~ que se p:oce-&3:!-!se, em rit:no acele-

r ..... :!., "- ,•!: ' laoa.xo ta~u:gTafado. car. Atualmente, pl'cd·:z, c-:::r.o ocJr- l':.G.o, a cx.vant..ío ela. pro:.~ç-u.o at;:u-
Lc..;.;.;,_J.\ 1 l:ttA.. :-t::rs T\<rtr.::<;.,\r~c·s reu no f !_lo p~.rsado, cinquent~ e qua- care:ra, X:..:,,Jzramo:s rr-;.:tr~r em 1970 

1 l L·o m~ .. lvZS c..~ ~;,cas, e, se este ano um cor..sumo que aqu::la ep~cr. se-rá 
~:!~s::-;~·::~~-'1. ::o 3R. C\.:'T::·;E • O ::R.. PF.:::;;r::::::·rr.:l: - T;;:r.c:; a 

1 

c'ec ::: -.c:-a, f c "'!.·o c;:n c:n~::.~nt:t. e dois tl~ 74 m !hõe .. de s.1c::.3 p.::.1a o eon~lL 
rL""Ji:::::· ~: lhe.::;, de r.::;- .• nc·t:J. Com-.lo L rr ...... '1.::., :::.'t.':; !.Jo.., .ltO e. f:tCr::s õelmo e C::tca.de 12 mi..nô<'s p~>J. a ex-

. _, • Presidtnte do In1t.t. ':> C'J /'l."'f~r e c:d:..n c':-::._ .. ::."__, a. e:::r:,:-o ~(lo q11e portaça.o. 
As l5 !:.~:u.:. :-Lta~--"e r:·~ •· -1 os do Alccol, D:. Gemes Ma:'anlüo, qaefo~cneu em Sfio Paulo e no Estrtdo o SR. PPESID~TIJ - 1'•::-tural .. :zr:. Se~.: ...... c.:: 

1
-:.~ .J, t:.:1 .:. ':' .. !;.jo pn,:r;;cJ do C 2- i t..? S,iO l!e J_:r:_:ro . .Co c:nt.rárlo, nos- !!l::::te C.') Srs. s~nndcr~s f,'. Q per-

C~-:..::e~ r.n:~:iro - r.:et"". '"o .\r- ~envo~v~m~nto da mdustn:.l t!.Çt'C:!.i:""'- •' -~·~.LI'), ~:.:"3 (:, C:L!:~ c.~ CJ:fi.Ll.:mta ... ~'1tas a v. s'). 
cher - Aloy;,!o de Carvalho _ Pe- ra do Pais. C.:Jn:l;;._e~dor p:ofumlo ~.ela cinqUcnt.a e cito milhões de ~acas. ... 8 acr~-.;-s 'L\...."'1\~ ·~·o 
dm Ludo·::co e D::.zer ... a N::·to. ! ... _-;:1:;:; c • .!:..L.s p:u.:m '5, nf.o po·1.1a Qu.:ro d .<;~;r q;.;.~, ncsLe mn.mento 0 O R .. t -- ..... .. '' a.d. -

l
c:ta Comis':.i.o terminar ~o:.:a e.:.1..:.Js·I. A. A., c::u o spv~o un;tn;.ue' de Co;n. mru ~?p..!.::..~:.::·. __ _, , . 

c. :;--::. :..--~:z:J:::)=·::-:::: ~m t:~~~:::.r c:nh::::;':r.:>~t .... C.:l. ~t:.~:t<'iOl,., ·hll'"S J'~·--n cr ..... "' "'"C"'" ' o s.a.. C" ... l-......... .i..).<.:.~l...!. - In.Clarel l .... ' -·· ... - __ .... ··· ""- ·---!ll.a eru- ~ t" ' .,.. t · Q .... a o 
A 1> ., 01 p..: e~:..."'lra D::'l'· \ 0 ccr;- , ó~ .. Ql1e ~e. {'nc~ntra _a lnvcura c:!na.~ careira., trub:>lha no s~ntido de e:e- pz ...... :;t;.n .... nG.o ?_ st.,.J~. ~· , t: .. , · af -

~""\:"Cir>-:::o:-..t'l c':- 5 Sn. s~., ..... :.'l'c• :-no! v • ..:.ra, a f,.-. t.;.~ fiJLer ;:-:-~r: Pl:.'di-l ver c.:.~:t p.c:.:..:·;.:.,) <.:~ no·.cn!~ e G.>;:; ::.::-..<>_ G.?,;: co~~~t UL-:_.-n!.> 1~ ~ ~u64? a 
·há · ido, aà'qu~d"'" para 0 ., .. ~"'L'o ''a a n-.r·-.· - ]1 ~ • c .... po ... t:t-.<.~.-0: p ... c. ... a p_ra ;Jv·-'-

_numero para. ~r't?!'•r9. u~ <::~ ::~. ·,.- .· - ,• -~ . ~ ~·-::::. ', •.. :--- I ~y·.,_-:~J.- c. c ... ~~ m. -: ... ~?te f':'.:C"7S. o sn. GO~.!ES MARA.:.:.I.\0 -
D'es1~no r-:na a. próx.!Illa, a SZ"'UJ~.t~ ~~-·- ... H; ... o, J: ... a t:.n .... P CJ.t ·· :J t: ...... - _._ .... p .•. _ ........ , c .•• ~ s:.L:t..o t.:'·.:r::·;:.·;.d~ o on~umo d·· t .. c.rio e<·.ã. p1·evi.st.o 

"' ente, P<tra r.;'-l.J:.ur .• t G::: r::~~- C• · n··~ ~:::los Ó!"'Õ.C3 têcnico.s do IL:.>'''"to CO.cl C " . :-" . 
C'":!~:".I ~3 ~:.~: :c..,las modifica(';.1o de s--'..::~::r.~e-3, n-1"'.-: ~:--"'3 .-1 !) C:; C","Ct; gd.~;; J3 es· r,ar~ 48 m1I~::S do s.::en~, ~~dendo 

1 ,· .. :.:~o :..~3 c::.:;~-;C-:! 1 ncr...:L!:rJJ: .1.o, :t: a ...... 'r.~.':l..o, .P~r -.. L·~:~ r'J ... ,I!""' i•·+" .·, d"' O"C:"m aovcr- ~cmrcr o acr ... ., ..... mo d~ ~·u ... r •• lU1hen. 

l t~"."J e o'J .·cs a• ··1;1'os .•"' ~n~"'r··~., r --.,·:1.1 1 ~,-.:b~:.,:. 'e 'rc-a· ,· , ·1-. :~ .as O'l mc~o UM m·ll~'!O C e sacas. 
' "' + • ""~ .._ ..... ~ ·" - , ·• .... , • - 'J .c .• .a- A ... ~a .. pur• .. X'>OrL'l'"~"")S cêrca. :-tU :-~~-·::! D. rc"L.n.i;;o à.r !5 h.J~:l-; ú':r.q t'C"1H~e 1n .. L' .~.::. ;::.c;, ;-;_-;l, - de<;. ·'1·:1.:·lrru·· ... -·~1 c tt·os .~::to:"~"'. -r8• e .... 4'.:. • Ja ~- ~-

: 5 r ...... rr.•:::.J. I e.~b::Ínoo:; t~'õ..-~....w qu::: S. c: o Dr. lamCs p"rt .,: ·.· "'"·OS d" q·t~ ta• d::: 6 l)l~ho-"...s, e nH o fn:Jl C.c;t ~"lo 
____ 'Gr::!::es ~.l.<>rarrhâ'J te-rn pr:::tür~(J de- 'l.Ccr>t:-~"'ri' ·"-··· ...... " - • é,~o.1SI!el Q.•le ~lcailC! a um 'llllhao • 

.... .-. .• : .. : _ tscnvclYer, ne:::-oo setor 60 manc .. a eP- · ·. E ~rtClSO que t~n"l"~')S s-:-,.....pre u...~a. 
C!fL:.'Tl.r.~A Dl\S GCJ'!!~SUE3 c;e.nte, p:-la ~·.1'1. p("~:::t'firme e d·.ddi:'a ~:tun:Jrnrnte.,. _tcl~~o;, n~::-q:E>los, :~:;t:ranr.': u~ rstc~·.1~ t'-~-r,;~;rantHl 

. .... • • le:n dar ure.~ pro~~~,~ao mu:.to m":!'rr co __ orme acab .. 1 ae .1· ll'::ll, ma• deve- para. enfrcnt .... rnos as d .hddades 
Cor.-::3[:.J_ :::;:~J:al mc..:;:;t::·a de do. C:'..'e 8 que ten::oS atu!l.lmcntz .;;~ mo.~ n:-os b:_'>enr no que. eJtâ aconte- que OC/)IT~m., ?e ~;;o pata 11.:10, de 
• estudar aS CaUSaS ~tf~ Ji·íi .. ,FJ.:E. ~~~do. A p.o;uçáo, pràtica~cnte, du- umn sa!ra P-Ie o ..... ra. 

,_, ··;-..... ,.. )-- .. d ..... ;"" Tem a p:u.avra o :C>. G-::om.:-~ Ma- • :..~co~- ~m d .z __anos. Há tJ.nt.e an_?s No momento. pcàc:nos d::-.cr reaL 
ul:1.o.~uffi a tJI 0 l'.ti:i.O agrO- r...nhã.o p.:rôl., UU bJ'Mes p":'lanao:;, t:.ar•PrOdL.L !TIOS ap:nl:IS l/4 d:J. produçao mente eXiste uma pr~ccup~ção em. 
r:z:ucrla ~ scas re~~r~~stC;:3 a pml~ão cpe jul~a ne::-eEsária d~- at-<.:11. ., • , . . reiàçáo ao preço do mercado livre, 
n~r:~t·l~'"'':" ": ....... ' .. a:.m·oh·er :te:te pequeno. inqUêl·Ho. De:r,aHlt .;nfortr.'ll' a C'Jta Connssã.o inLerno, que con.:.l.ste no seguinte: o 

,..!:.f.;• .a:.. .. ..,;-, fi-..."'SCS e,cpor Certamente, tanto a Pre~d.:Oncia como de A,rjcu:··W'::. c.;ue, no ml.'men.to, ape- aQúcar refinado que é um acúea.r de 
t:;-033. ~eus. compan.'tei~·cs de Com's~ão terã:o :ar d:s ~-~;;~1lc!rde~, de ~~ saf:as t~- favC'r, para dekrm:nada.s árê3,s como 

pergrmtn a fa6-er oportunamente. ~em ?ec•~~~ldo ~ .. flm.,.ao d3. sê,.a Brasília, São Paulo, santos e Niterói", 
.12' REUNLlO, RE!...LIZA.D.\ E"\1. 13 ~ qu_e tivemos no .i!.S" ..... do do Rio de Ja- t.em nas usinas u:n certo nível de 

DE :N"OVK.!BRO I:E 19•J3 O S.tt. _GOMES l..<IARA~HAO - nelro e das geadvs ocorridas em Sã'O r 0 e a SUNA:l é 0 óro-ã .contro-
A". qu:tor:..9 bc:-Rs e v!nte e :-inc.o Caro Pre~s.:d~nte .... G.a. Com ~Eao E,SPe- Paulo, estamos r_e~i.'J~ra.n~ p&.ra >JS!ie Ía~r' que mantém rl.- id;::~·u:~te essa 

m.nulos, do di3 13 de ncne!!!bl"'o de ci~, nob~e Senador José Ermino e tmo uma produc.to·de açucar na or- forma de fi"calizacão"" Dai razão 
z:t:l ncvecE:n~os e se~enta. e três rm mail!' senadores presentes a. erta •~- dem. ~e- 57 m lbões de sacas. Isto nos de termos q~e 0 Preç'o ven..'l~ a ser 
Sala da.s Com:ssões, do senado' f'e- un ao. pos_sibihtará que. atendamos o abas- acelerado em todo o interior do Pafa. 
deraJ, pre;;e .. ltes o.s Senhores Sen 1o- l!: 11m:1 qran..:.1e hcma para nUm ~eT tecm;ento do Pals, em tôda s4,a ex~ ocn . .;;f9nando clificuldade.s nos merca~ 
ras Jo.::é E7ntir!n, Pra:dente, Si:;~r-e- coz:.vocado p-ara est;:. comi-"õsão do se~ ten.sao •. sem qualquer transtõrno. A.ln- dos abastecidos com o açú:car tefina· 
do P;::ch~oo, \'lce-Pres·dente, Atu"élio nl!do, q,:.te tem na <.>t:a. Pre:;idf'n~~<t o da mn.:.s, e-:-~~ortando para. 0 mercadQ do. Isto é comum - não há dúv.de. 
Vlanna, Relator, Jo.s-é Felicitmo Jlll!o nobre Senador José Ermirio. OonhMi smrr .. can~ ou 0 eha~o.do ?lerca~o - por que, como sabemos. o açúcar, 
Leite, B~z.en·a Nett-o Ruy cafneJro S. Ex~ ainda men!.no, no .Eu~enho prefer~nc.al, e p:1r.~. !? mtu:::d t~l. I!i'l .. o em rela.ç?.o a outros produtos com!l 
Leite Net.to e Attílio 'Fon.tana re•me: E:-az:.to Antôn~'· que dtpois alç-ou a na. ordem de 7 ffilJlO~J G.~ sacas de "'ejP.m milho feijão arl'oz etc ainda 
6e a Com!st.ã:J E:pec··ru, incu~bida c!a outras r.lturas, at~g!ndo a. granrle açúca~. ,.. f 'fem, no moii:tento., 'um préço b'e!n L"l• 
e&tud2r as causas q~1e düicult.am a lndúStri.a. E hoje, com a dupla auto- N;~a altura do~ a .... onlec:mentos, ferlor. Isto pode ser comprovado,. 
produção agrcpec:ttfxia e suas rep~- ridade de Predde:tte de:-ta. itr;<;:-rtn'lt-e con .. mme acabava ?-e ;!lzer no no ... re perfeitamente, por que verífit::tmO;S 
cu:~5es ~ati"Vs.s em nc!sas e-:rn3r- Ccmissão do SrnP.~ da RE'!)tb!'cn. e Sen~dor José Erm.rw, JJ; EStam:s pe!.. que o preço dtkses outros p:·octutoa: 
tações. Dei..!a de comparecer por m. o-Ide industrial de açúcar em Perunm- to .ae ~lc~nça.r a 78 m.~e~.s .. d: éo .. pode variar de semana para fil'mnna_ 1 

tivo just'.f'c:t:'!o, o Senhor sen~cl,..,r buco, dec·são que tomou em hon fe .. lal_e.s, tcrr.strados em export .. çao de nos armazéns, enquanto que o p~·eçcJ· 
L:lp::s da Co~ta . .n: di-::p~n.·~:ada a lei- l:z, pois que reaime:1te p;-eC:....---ava dar ayucar e ~e álcccl. Esperamo-s até .O do acúca.r permanece sempre o mes-' 
tcre. da Ata· da. R~llll!ã•:> anterior. sua c;:;ntr!bu-ção valic~a à -:;ua terra tetm ~.o _deste ano. e!'!tat"IllOS cem mais mo. Ocorre tsto nas cidilode.s qttc têni 
H!Oivendo númGr;J le-rnl, 0 SMlhor Pre- r.a:al e à ec::nomia rçuc:t:·eirn, prln- 12 lllllhoe~ de dolares, o que eleva preferência de preç.o, 

- para 90 milllões. 
&'.dente c'ec.1n!"l. eb~ta a Se:;s~o. con- cipal este!o da. r:queza do Estado. Naturaimen~e &t.e fato decOie d~ 
vidand'l ::un E::cel€nc:a o Dr. Gom"" E' motivo de grande satk~açfto es- E' a primeira vez que se re~iftr.a fatOres de circunstâncias que n~O 
Mc.;a:mfw, P:esldente élo In~t~tuto do t:r aqui p· esente e fazer expi:m::ç~cs n,!l, hr:>tó:;a do açúcar apesar d_!tS somos 'nós que iremos debater, nes~ 
4çuc~r .e do Akool, para ~'lla e::::Jo- wbre o picblema.. da econom1a a .... u- c ... :tm~daucs qne tlVCl?OS em ~ao I instante m!U!- 0 conmmo do fiçítcaf 
&çáo s,:,bre a atual pmducao acuca- care1ra. Quero a u·mar que ~ou con- Paulo e no Estado do RlO de Jan~ ro, no Bras'l de me-do:> g"r"l ó reJatl~ 
rel1•a do Brasil. O Sr. Dr. Gomes fiante e enh.tsiasta n~sta ind:íst.rla que, uma. soma t..'io va!io.Xt em diYl.'H\.S. m.A1ttJ:~ ~ta lUl ~~~dia. neôl' 
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a.."l-01 de cêr<:a de 38 milhões de qut. .' 
los. 

:., 

EXPEDIENTE A exportação de açúcar é out.ro 
fator que deveria contribuir, pois no 
momento é o mais animador ~sível 
~~br:etud~ no mercado livre. E' pre .. 
Cl;30 registrar que existe uma dife­
;r-eD~a _grande entre o mercado in­
te~:nacrona.J. e o amer:cano. ou o me-r .. 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
DIRETOR ··GERAL 

O SR. GOMFS MARANHAO - Ab<; 
solu-tamente. Agora. mesmo OB t.ra.ba"' 
lhadores do campo pleiteiam um au• 
mento -de salário de 80%. 

. Feitos os cálculos tecnicamente pe. 
lo Instituto. seria. necessál'io um preçó 
de sete mil ou sete ·mn e quinhento$ 
por saca_ Desafio qualquer pesso!ll. 

cac.o preferencial. 
T(Jmos cotas bem altas e basta,nte 

~e:1.~tveis ne.sses dois mercados. No 
m~.enm!.:ional ou livre, temos 550 'mil 
to~1eladas de cotas, que conse,sui!pos 
em ~958, enquanto que no me-rcJ3,do 
am::.ttcano temos, no memento 167 
t~~1eladas métricas. que foram rlcres­
Cit_a1, neste ano, pela cota ~lollal. 
AL·nt do mais, estamos at~lmente 
Hndj) acenados cem a possibilidade 
de Gm aumento de::-sas cotas con ... 

ALB~RTO D~ BRITO- PmEIRA 

CHEFE DO SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES CHEFE DA SEÇÃO DE REDAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Impresso nas ofIcinas do Departamento de 

Bq_A SÍLIA 

lm;:rensa Nacional 

ASSINATURAS 

na situação atual do Nordeste, a. di• 
zer como se poderie. pagar esta 1m..o 
portância. Já mantive emcndimen• 
tos com os Ministros comp~:tentes, e:, 
fim de serem tomadas as providên .. 
elas. O pleito não vai ficar .s~. res .. 

. posta e esperamos definir a situação 
diretamente com as pessoa.:5 intere&­
sadas: usineiro e trabalhador. Reco"" 
nheç.o que é muito pouco e ü;to deve 
ser motivo de constran~imento para 
nós todos. · O traba1hador rural ga, .. 
nha de quinhentos a seis-cen+os cru .. 
zeiros, sendo quinze mil e seiscentos ~o: r.~.e s·eja o ;nterêsze dos res~ltados 

Ci~s tnOalhos de.sta Comissão e con­
f~:·!ne as noticias ne.sse .sentido tra-
2..:U1_ pelo econcr.nista Monte Alezre 
- áqui presente - re·cém-ehea-~{Io 
de Londres, Ylashington e Nova "tor­
qu?, onde foi representar o Instituto 
em ~rup.o de estu-des e no Corurelho' 
l!ltel·nacio~_al do Açúcar, Tift sua 111-
tun~ reuniao realizada em Londres. 

. o salário minimo em Recife. São sa... 

REPAR(riÇõES E PARTICULARES FUNCIONARIOS. 

Capital e 1I.,1terior Capital e Interior 

Cr$ 50,00 Semestre ••••••••••• 
\

lários quase idênticos e o trabalha· 
dor rural recebe ainda o 13.º mês, tem 
casa para morar. Mas, isto significa. 
ainda muito pouco porque um quUo 

CrS 39 00 de charque. sua principa-l alimenta-Semestre ••••••••••• 

Ano , ••••• , ••••••••• 
' ção, estâ custando setecentos e cin· 

· · • ••• •• • • • • • • • • Cr$ 76,00 quenta: cruzeiro.s o quilo. Têm êles o 
direito de sobreviver. 

Exterior 

95,00 Ano 

Exterior Qttero ressaltar que existe uma di­
ferença muito grande nesse merca­
do. 'Enquanto há certa estab]idade 
no mercado americano, o livre QEcila 
m.tito. Basta ver que há ano e meio 
er.q~anto o americano estava r&;ris~ 
trando apenas um preço de 115 "'dó­
lare$ por tonelada.. o mundial não 
la.. ~-lém de 60 dólares. Quer dizer, 
pratiican:ente a metade do amel'ica­
no. HOJe, contudo, os papéis se in­

O SR. ATILIO FONTANA - V. 
Ano •••••••••••• , • • Cr$ 135,00 Ano ••••••• , • • • • • • • • c $ :lOS 00 Sa. disse que o financiamento por 
----------------~-----------r.:_..:.:_..:.:_~·_- hecta.re deveria ser o dóbro do atual. . Qual é o atual financiamento? , 

0- SR. GOMES MARANHAO -
Atualmente é de <1100 a 900 cruzeiros 
por tonelada:. Cada hectares produz 
40 tonela-das. o que significa um iJ;t• · 
vestimento de 32 mil hectares. Há 
ainda o adubo que custo 4(} mu cni• 
zeiros por hectare. , 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais as 
assina~uras poder..,se-ão tomar, em qualquer época, por seis m~ses 
ou um ano. 

\'Er~ram. 

. Atualmente o mercado am-erica~ 
P~tãi na ordem de 141) a 14-5 dólares 
e_o_mUI_ldial de 250 a 26(}. Há qu'nzé 
d.a~ abngiu a 265, mas esperamos 
q·J~ nesta semana haja recuperação 
p::n$ a c-sc..ilação violenta dêstes últi~ 
mc:t dias foi mais um jôro de Bô1sa 

- ~ fim de possibilitar a remessa de ·valores acompanhados de 
esclareCimentos qu_anto !à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meto de cheque ou vale postal emitidos a favor do 
TI!J'soureiro do Departamento de Imprensa N acio~al . 

O SR. PR:ESIDRNTE - Há 11Dl 
fator que estamos estudando: é o da 
área ideal do fundo agrícola cana-­

serão fornecidos vieira. A tendência atual é par.1. o 
minifúndio. Qual a área média P~­
ra uma lavoura de cana equiltbra .. 

- .os supleJ.nentos 'às edições dos órgãos oficiais 
aos assmantes somente mediante solicitação. 

- a custo do nUmero atra_pado será acrescido 
exercício decorrido, cobrar ... se-ão mais Cr$ 0,50. 

de Cr$ 0,10 e, por da? 
' 

o Cf.te é comum occ.rrer. Dai por que: 
e"'1qusnto no mer-cado interno vemos nia, onde est-ão sendo instaladas no .. 
em.:prfsas oferecerem uma sa-ca de vas usina-s. Isso ocasionará a transw 
llf'1lcar por Cr$ 4.45-0,0~. no mundial formação das 56 milhões de sacas em 
c"á Cr~ 9.COO,r-o. isto com o dólar a 96 milhões. ' 
c·$ 6C),00. Até•3:1 de dezembro a exnansã~~ 

G> SR. PRESIDENTE - Qual seri cota darwse-á após a a.preciação da 
o qonsumo e a prcdução para OS" anos medida por parte do Ministéno da 
de 1963 e 1964, havendo êsse aumen~ IndÚStria. e Comércio e do Sr. Pre-
1o que V. Exa. acaba de citar de sidenta da Repúblic·a. 
6 ~ '1% anualmente, ou mesmo' até I Sr. Presidente, Srs. Senadores, nos­
:r.ais? Haverá s-cbra para expo1·ta- sa. produção é. aliás, o retrato do que 
ç~.p no próximo ano? ocorre em todo o. mundo. Ternos, 

O SR. GOMES MARANHAO _ A como os outros paLSes, de e.sta"ilelecer 
s01>rs: será relativamente limit<:lda. o equilíbrio entre a produção e o con-
P:~,:!víamos êste ano podermOs expor~ sumo. . 
t1.1t 11 milhões de s.acas, e só podere- Numa mesa p~rscv..la com esta -
mo<> exportar apenas seis mi.lhÕ>';s de naturalmente maiOr - ond~ -?e ::.en­
srtas. Acredito que na situação atual tan:t representantes da.. Russm, daJ 
o .comportamento· do ap-úcar set'á pa- Chma, dos Estados. Umdos, de For­
reCido com o dês te ano, e ainda ~osa,. e Q o:.ü:os pat<:e.s ... _ c.<:> tJroblem~ 
n:ji~s se houver um esfôrGO· como es- dJscu~1dru. sao apsolu~amente iguaJs 
t~ sendo demonstrado por pJrte do buto pa:ra o pais l!nportador como 
p~_::ier Executivo e por parte d(l.3 Es- para o ~xportador. 
t~dos de São Paulo e R:o de Jnneixo, o SR. PRESIDENTE - O 4ue 
p~··a recuperar o tem!)O perdido (:) aconselha o Instituto a ser feito psw 
o~ prejuízos ocasionados n~las sêcas ra· amnentar a produção de mat§r:.S. 
e qeadas. t!es estão trntando fazE'r prima? Como poderemü.<; resolver es.c;a 
C' planti-o -'le cana ile nnn. nproveitan~ ·questão de fornecimento de matéria 
(lp o neríodo de chuva;:; f' .soh\itando prima para o pa-rque açucareiro? 
p:·-o-·'--tênr:as do B:m-co 1o Erasil no 
st!-.+:do de po..<;sibilita-r um esfô"çO 
nr 'r:-· l1:?.1"9 co,.rirr'r p-p~~ fa1h:! ·: 

0 P~. PRF'SIDF'XTE - Quaj a 
~~·-,- ... -.o õ..,; mrque ~'!' 1 <:-~reiro e suas 
Il"" :-·e:·t:va de e~:pansão? 

O SR. G0:\-1FS J\l[~fL~:.IHi\0 
r.;~~:iava i:-Jfol'lnar -:>_os 3t<s. $e.'lado· 
rP~ 0ne o p8rqne 1.GltC<ll"eiro. al1Ja1-
l".P<'~'e. com suas f::\l)r;,"!.J...'l montadas, 
Ç -,j ··o do preço que vem sendo co­
lh. r1 1 a c:ma. poderá ating!.r a· 60 
wi'hóe,:; de sacas. Naturalmen~e. as 
J!"l.~'~'ar'ões existente~. no País, ·ie ::mo 
-p'1:·a ano serão- melhorndas. AQueles 
y ... ~::-,dos - conforme vimoo - qne vi­
nh~:--·t insi.r;tindo p.ara tam"b~m se t.or-
11-a"r•n grandes pro:iuto:res de acúcar. 
('Orno P. o caso de Mato Grosso. R!o 
Grande do S-ul_ e na própria .Amazô-

O S.R. GOMES MARANII~O - O 
fator fundament-al é, na.tma1ment2, o 
financiamf'nto, mas existem outros. 
O fina.."1ct-:'mento. hoje. é feito em 
bases modestas; equivale a 10 ou 15% 
do necesário. 

Com melhor fi-nanciamento teremos 
melhor variedade de cana. Finan­
ciamento s!gnifica melhm· variedade, 
na hora e zona oportunas. Porque 
nem sempre a cana de Pernambuco 
dá bons resultados em São Pá.ulo. 

Em Pernambuco. po<r exemplo, te­
mos uma cana que dá gra::1de3 bene­
ficio.,. e ao mesmo tempo .::-ausa enor­
mes dificuld.!ides. E' de grand~> ren~ 
dirrento. agrícola, mas de indústria 
difícil, constituindo-se, de cerfo mo~ 
do, em problema. Está. sendo substi· 
tuída, no momento, em 40%; grada-· 

tivamente alcançará 100% na sua 
substituição. 

Para o Nordeste, além do problema 
do financiamento, temos a. adubação 
e irrigação. 

São diversas as produções agrioolas 
de cana no Pais. No Paraná, sem 
adubo, oom quatro ou cinco cortes em 
média, são colhidas 80 toneladas por 
hectare; em Pernambuco, com adn. 
bo, colhem-se 4Q toneladas por hec­
tare. 

O SR. PRESIDENTE - Quer di· 
zer, então, que o financiamento, nas 
bases atuais, nãó é suficiente? 

O SR. GOMFS ~O 
Não há dúvida. 

O SR. PRESIDENTE - Qual o 
financiamento mínimo por he-::~are, 
por região e qual a época pata êEse 
financiamento? 

Faço essa pergunta porque muitas 
vêzes o financiamento vem tarde e 
não pode atuar. 

O SR. GOMES MARANRAO - A 
pergunta de V. EXa. é muito inte­
ressante. 

Em relação ao necessário, ao in .. 
dispensável para financiamento, por 
hectare, temo.s que o minimo deveria 
ser o dôbro do que atualmente ocorre 
e que seja deferido em época oportu~ 
na... Passada a época, o cidadão não 
pode ma-1s plantaT. 

No Nordeste, estamos mandando 
um bilhã-o de cruzeiros por senuua. 
o financiamento do Banco do Brasil, 
pa-I;.a 9 milhões de sacas, é de 9 bi~ 
lhões de cruzeiros, o que nada signi­
fica. 

o açúca-r é um produto produzido 
hoje para ser consumido durante do­
ze meses. Não nos queixamos, nem 
b(l t~mos às portas do Govêrno para 
ped1r, porque sabemos que êle não 
pode dar. 

O SR. PRESIDENTE- A qu .. tão 
de preço é muito d;scutida. ó nreço 
atual compensa o plantio 'e a cultura 
da ca::~a de- a-çúcar no Pais? 

O SR. GOMES MARANHAO - A 
lavoura de cana é uma cultura. ex­
tensiva e são -necessários pelo menos, 
cem hectares, E êSSe& cem hectares 
tão plantados de cada vez, havendo 
um revezamento. 

O SR. ATILIO FONTANA - Qual 
o inconveniente da lavoura de cana. 
ser cultivada nos moldes dos Esta• 
dos do Sul, ou sejã, em pequenBS 
propriedades de 25 hectares, perten• 
centes a famílias que são os próprios 
cultivadores? Haveria econ-oania do 
aluguel do braço assalariado. No 
Vale do Itajai e na região de JoinVi• 
le, em Santa Catarina, as propri-eda.• 
des são, em sua maioria, de regime 
familiar. .-

0 SR. GO:M~ MARANHÃO -
Ilustre Senador ex'..stem métodos pa· 
cada região. O caso de Santa Cata-­
rina é dUerente, pois suas przy,t)rie .. 
-dades estão se formando h ápm.teo 
tempo e já havia aquela tradição de 
a familia ser também a dona. do 
trabalho. Há também o P\Oblema <ló 
educação. No Nordeste, tal não seria. 
pOssível, pois a· usina ficaria, parada 
porque plantava-.~ hoje e arnanhã. 
não. Santa Catarina é unto; exce!:ãO. 
louvável. 

Há também um outro aspecto mui• 
to interessante que é o da diferen..­
ciação do trabalho nas lavouras de 
cana do Norte e d:> Sul do Pais, co .. 
mo, pa.r exemplo, dos Estados de São 
Paulo e Pernambuco. Uma. usina de 
um milhão de sacas em São Paulo 
tem a . metade do pessoal ~mpreg.ado 
por usma: do mesmo porte no Nor .. 
deste. Por quê? Porque as condições 
de trabalho são di-ferentes. São F'au .. 
lo tem a sua lavoura mecanizada Q 
que reduz o emprêgo de mão de obf.a .. 
outro !atot: social imJ?O!tante é o d4 
educaçao, e o da rotma. Esta· difê .. 
renciação levou o Nordeste a comê~ 1 

~er um crime, pois o preço que erít_\ 
bOm Cl)l .São. Paulo. não o era~~ Pemamb>IOO. Ta.! preço nw d 
~. o plaal~or de cana e-, l'leãti 
eondiçOeS., agindo de acôrdo eoni 
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nossa tradição, de que o pau qu~bra O m-eFQlo .sistema é adotado no zona está sujeita às gss.das que sez~.. O Instit{,l.to, ~ fazer experimen• 
..._ costas õo mais fnlc·;>, o prejudi- Estado de 4.l~oM e 'Est!!:do do Rio pre OCOTI:em no norte \1o Paranil. , t;ação e atrs.v~ do seu Serv1ço Tecm• 
'Caldo foi o trabalhador que ficou pm c:ntl:e e -cooperativa centralizadora., O SR. GOMES MAR...IlliHAo·- 1t I ct)o-Agronômlco, tem dado a~:::P'l<:>"tê'ne-·• 
1:11na _s!i;u.:lçã.o õ.e quase miséria. O até hoje, tem se constituído em pr.o- pr-éciso regist..ra.r qu.e hcra.ve uma. re ... jpermanrnte ao a;ricultor. r..a forma. 
~aãor t!nl1tt a S\11\. defesa: pas- b!ema. d1ficU de ser coruclidll.do. s:s+..ênc'..a multo gram~;.e do Instituto, , do campo de fix&çã<>. Várioa ~ . 
--=. ..._ não traba1har 'Oito hOTas, mas Existem .em São Pa1JJ.o várias co.. em se adotar e.::--sa. quota. i são postos numa proprted«.de pr1t•z..cta. 
~as três ·ou ~uatro, ga.r.hmtlo Sd.- -operativas dê'Se tin'l. ·1 O SR. J-CS.Êl FELJ:CIANO _ Dese- ; C:.e u.m l'~:\l'rador intexes.sardo em. com• 
'látiü 'f.?r .h":>ra, o que fêz oo.:n -que o o SR. ~-~.TE _ o tn.St.i- java. saber a.e 'V. Sa. (lt:J.l 0 custo e ~f,~-~;; .... ..:. i-.to uL:.:::r-.:.:l·;..:...~t-o p .. ~u,j !!J. :..i, 
tra:bruho não rende.:.se para· éle nr::.:n tuto do A~ünz.r e do Alcool fêz um .a produç-ão m~dla de cana por hecta- tecnicos, com. ru-,61.-,---tên:cia. ao .::g;r~tll·•J 
para a error~>l. E 1 t:.:n êrro :t.::t:e es~ !'êlatór!o e o d!s:tr-b~:u. ll:'i'ie tt]at,6- 're, na área Co K-ordeste e e.m Eão ~ • .:..-. ~.o iJUe jJ.3r.>..:t..t.e .a L~ J....JO ··.J •• .t­
tá. se.::J:o eorri~-Jão. E.·'.sa, sgitac~o nu'9 rio eEt~ a fll:ldo a n'l<::2c.ão '" la.- Paulo. I bolh.1 ·ll' d:ntro <los p:rocass..:-.:s n~·:.: .. 
fie -ver:r:c2 ew. P;:rn~buco é ~In p ~u-.. ~ ""' te 1-o-t;:r;ivel, J;O!s únific.:t '.!"''" xd.- vo:ura ·c:m-aviell'a. ;e da :pr,:o-dução aça.. O SR GOMES MARA~'"HAO - N'o l:'.1-.S co:oo tambem .se be.!l~!!c.:.J.r, pc:-

'"' ~ ---~ ''"'""" caxeira no Pais. F!l'\"frâ au...menlo de Nt.-'l'deste é cia.- ordem da 40 tanel1das .C:,'.!e 5:J'7o d.:l.s sei:l-ent~ v:..:n par.:~. ., 
YJ'I'l·-.ié~-ça.o j.c.:::t-:1, -do ttatra.l...i.a:':'-::r. 1!-.sh'iJ'.Lçã-o -de cc-tas t'Dl W!os Es~ :Pll: hectare &ciubado. Em São Paulo li !nst-ituto, e~ _outi_:.:::s -50% f.c.:.m_ c.:.·c 0 S:R. P:l~....C:E;-:;.·-c - V,v.:n~c-3 t:.~~~:? e no Estado do ruo de Janeiro v~ri-a. êle para UtihZllrfRO na sua Pl'G''J..:l. 
-e-::m P2!"C::tnl)~~o, C:lhê ... .JID:t> o p:::.>- ton ' -
blema. e est:1.n:c.l d~ zcôrtlo c--::t ~s O SR. JOROE ATA..LA. - P.::rft1- t!e 55 a ZV eladc..s. l~o caso do pa.. JJro·,._uç..to. 
dec·ls_.r.:.çêe3 c:~ v. -E~. b'1:1ente. raná - cotno azent~ - é d:'l cerca O s..q,. JC~ FELlCIA'i\0 - O 

Ag_ora uma ú}';.:.:n_a p~;:;-Jllln: 0 IAA O SR. PR'E'S~cr'E- Qn.ll Ef!Tj. de 8~ tonel:idE.s :por hectare. Natu- ln::tltuto te::n a precoupação de t-a· 
e..~l-~ ta"cr:ecP~-do 4 cr!cr;.:o -de L:Jv;e. o total pxra 1J7C? ratt:.·ent~~ 0 custo varia. porQlle é -to.:t.- _préprU est~ç.1o e-."Q}er::r.ental cu 
nr.J.v~s };:l'r:l. a _;-,,ro-:1~ç:lo d2 nr:-.1car-? O .ER. UJ'_NTE P.,.lJ:':GRE - -Sr. multo supex:or. uo eetudo em profundid..::Lde l':;-c­
'Fiivm·ece t;mbt':l 0 arm~~ent--o., Prw~dente, ~e: re:-a•tQ,rio foi te:to O SR. MO~""TE ALEGRE - !:sse :osiSsima.? 
a. •·wt.rran:..-a:;f"..n" e sen·e de ~fnb ~ o objeti\'o cle ests.!Jelz;cer as con- custG varia. pol.s -caffipreende mão de \ .Q SR. U~N'I'E ALEGRE - Até 
d-e l~p:.~é.o c~~~~ -ess:ts c.c::tp-~rat!-v.:ts d·ço<"s pn·~ a proJeçlto da limitaç!o obra, -dl:reltos, cuslio agricola., aa;i~tén- o n:;.ommto~ nao. O p:c!Jlema. <!.a t;-.­
e. o ~an'CJ:> d~ Bm!'.ll, cu .o B'lnco do d!l pl~Od:U!:-!.'.0. Inf-cllzm.ente, norsa le- cla, soc!a].. .tnédica, etc., taxas que nos ~~a~~o~ da. genet1ca ~~bretuc:o. 
!l:c~d~:;fe. e outros I:an:coq fede1·n.1s-? .gL.<JaçJ_.o, que jl tem trinta a.nos, fel· dão um custo de produção por tone~ e mu:~ diti~l ~e ser ~ctu_z.do _ce.n-

E, _ in:cs v:n<'!o "!ln:.:t .cci.s.a: gcr.al. t:t <!_"J.Tan.te ~eriodo de ruperpr-od:1çã-n. lada de cana de C!"$ 2.466,úO. A 1st.o TJ.'O: dr.s lln1;ita.çoes do serv:ç-Q P.i..ull .. 
:rc.en·A~,"' ~o se~t'!' G.e pro::luçlio, q:~.anC-o E a:.n..da hoJe não po-demos fuz!r ao .ecrescentando uma parcela. do custo co. Is~to . allás demonstra. a propí:a, 
nao .. A.l .cooperativa. 01..,.a.n.Z2da 0 c~It~ .de que a. prodt.<-ção tem que f~:na.neeiro .que 0 produtor .,~ga a.tra.~ fJt'periencut de várias p~fses d~. Eu .. 
proãu~r:n- é ~llfa:'h·-el!ne:nt·; e:rploriõ-o ser t;m.tada. vês as juro.s do Jina.ncia.mento obtido. rops. e também no Ha.va.t, illi.'J Jilllp ... 
pelao.s. m~elmad:'árlcs. Nenb'.tm!!. Ia- O SR.· -G.OMES MARA~"'HAO - Enfim <:hegamas ao custo total de nas,_ em Formosa. 
~ourtt. atualme.n:'tls _ .o;abemos .as dl- Sr. Pl-e..c;idente, :gostam que ficasse prodl..~ de Cr$ 3 .115,00 qua é arbl- EvJ.àenten;ente o Estado ~:o~cca 
~Bde.s <!o trnha:ho no campo. -r~gistrado çua êst.~ -ano, em _prcdu- tra.do em função de lei. a:Ie tem uma ~ est~es. e t~m uma %lSCl.ll~ 
eafren~<-r a e~tia;5em e o:~tn-s prot!a-: ea~ <1~ cana--d;...açucar. o ma.iOl' pro~ margClll de lucro fizada. na ord-em ç~o aôbre seus serviços, assegur~ndo-. 
~8_. 00::1ur..~ - '::'-!"tScindlria -do au~ du.-or do munto é o Brs.sU. de 3 % pclo IIWtituto lhes, mediante uma contra.ttça.J, a 
~J1o .;overna.In"nta1. o -ER.,;, _JOjtG:E A TALA - 9 .con- 0 s..q,. JO-S:B:: FEI..:"diANo _ Qu::::íS • ecmpr~ d~ sementes que Jh.e .sejam 1 

0 ~ 1 ..., "'UT.o d... a'Quear :Pa:ra o ano c.vil de as esta,.ões 4>-'r"nertmenta:!s que 0 ·ns produZidas, 1 
O.."'s1·~a ..,e t;abp' _qu::~l n P0lít:ca 1~"'3 e!tá estirr:.nrl'·o em tôrn'O de q.ua, .. tit to { ....._...uaJ. ã J. - O SR. JOSli: FEL!CIA..'"'i'O - Fia 1 

t'lo 1 A.~ . ._-co:n l'f:.!ll:,;o f1 def.:-F:t. dês- n:nta e oito mi~l:5e,; de sacas. o co~ a uenéJ:.' e q a preocu,paç 0 com a. pergunta porque sei da e.·;:istfulcj.a\ 
sei tro ... u~oJ de Z~i:'.:'i, p:a.rn t;tue <::u:::lo. ncs últ1Ir.-o1 dez ancs teve um g 8 • . de uma. diferença enorme entre a\ 
n~. ~·~J3.m -e'"!)~~·c.:J-c·~ pe}oJ m·~ .. m.e- a:t:.!nerto tb. o!'cle-n de ~% · . 0 R'... MO.N'IE ~.RE-:- 0 1~ p~"'dt~çio Co BrasU e de outros paí.,::es 
d a.r;o3. sem~e e~~~ertcs e t:o eo- O ER. JOS'a: FZI.IC!ANÜ Não titu~ llaO t-em ~estaçoes. expernen.talS, pl'odutores de açúca.r J 
mm:.;; r.&te P:-ls? hi nm~-o- de rt~~cn::.mmto Ou es~ er:~v!l?_ente. !!:ste ~Vlro P""..rtencc ao • · 1 

O $R. -G':'L:.S ].L\RANJL:l;O -~ !:~si:z do n::!t:'c'lr? M!ll.1.st71'l0 d3 Agr_!.cultura. sendo ~:te O SR. i\tONTE .ALEGRE - O pro .. I 
Oosta.~'a d~ i-:-fc"!':.=:r ~~e 0 ~-;::rráre-I · _ o In'?~ltut~ part;.m~ c.c~ subv~~oes 1dutor de Parnamuuco, por e~.np~\1. 
o Q.t'--e .•e r~rir~=.:. é c--:;:: <J"5 t'-fnfl:"cs' O SR. JOhGE A TALA- N=.!> hi e e.s.sr..êucla. admlni::rJ.t:va ~ ~-~.1 .. !tem wu plano para desenv-olv1me:mo j 
as p.t'lf.'à:<'r:-::-; r:M 1·~1-:::\ 0 J::v::~.~-:.~: 

1

1=:r ~o . .!)Ol'~ 1~"!nto r;+~_mo~ Sllje:tcs s mas des'S.RS e.:;taç:es. je p~ a. icsta!ação de uma. e.st-:.ção 
de ca:J? -o ~·z-::.:~'ro. 3 0 :=ti __ " 1- um certo t1po de O'>·t'J!:J:l;:O. Preefn~ Cem ~laç/'o à 0 n;t·c d _, ·i 1t:zp.:;rimeatal privada. No E.;.t!:.1o G.-o l 
1P3:n:;,~~'l f·""U c- -::=.-·.~in:-. 0- f·· to teDJente, f'~P~rr!CS ll:lm per!"odO de cro de e=:.-na~e~~ Úe ~.: .,.?-+-~~Ct.·':;"; [R~O de Ja.Ueiro1 por iniciz.t!\a, de um j 
OC01'l'fl! f'.W :-~., Pau.:':), 85~ ~ êt:1 P'2-r- ~ e;c~""?:::ez elo !'rodutc. ., "'tr· ·J.:..h.lda 0 ~1',c""e.'-.' .. ~ ,s:-:_ ..... 1.~ E~ 

1

. grupo de usineiros paulfLt::l..s, ex...sta 
nsT'h.•· ..., 1-~ ... ,.,.. ..,. • 1 "' """' • "' " " ~4........... ... t-1:> .... - uma es·- ":i. para prcd ""o • •--. I ·.' ·• c~; .. ~:~ ·; e ~~C.'i ...:. ~-.~:.c.~ Co , O 53. PP.:Wtr:!:l\~ - Pelo rch· lt..da na. :Z:....:t.ç.:.O E"XDEr~m<;:~tal w.c , ... ''-'\i 0 · a uc... ne ....... 
~?~ . .,~ .~. ·· -·:. t:-:1 ~-1'"'--'~:?J.::. t=::::--:-::::J.-~~::.o c'.o I.A.A .. <;:.ta~os E~t1.dcs que C..tn;.p:~. o::.C:e t:.no~ um ;;.r.:::..l.:.c tcc- L:l~i.S~~de~o.na. , d, __ .•. ~ 
.. ~c-:·:·L . . , ~:.:·::.:n c-c!l~e:r.,l.:dcs? n:co; c~:no ~,;;;:m em s.:.o P.:..ulo - .. <~..ID , ... o ;nunuo. c.s r .... ~ ... ~:m ... n- I 

Ea d.f. .··.d,-:! ~ d.• f:na!::;::-:~'o , I .. ~~P -.as .. _ ,_ _ .. ~te~ tt;rfcc .. ~ J.antá,st.co6: o 1-lav .... i, ... , 
por p'~rts Co I.A.A. qu:: r:-.1 "i~ ::J I O S;:t., !.1C:-r~ l:!LEGR:E - Tc::s , .... - ,· - ... e !'"·-~.:~·cJ. ... J. ·f cc~ -.. ~~ 1ccm 187 ton:s:a.ci.1.s d~ c-J.na por h;:.c- ~ 
de m.:.·rr~-:; r:;::..~·--.~-- t-..;.r.:1- at::r.à'rr..-n- -:.• E.:...!.·'S.tc,;,.Qe·f..J o A!.l.:t.t:Cna:3 ~~.! o :_:n-co '!··}?._.r.e •. ca mul.o ~r-........ j ;..J.ro_ ~.rr.-;.ilC.:t-.i=.a- 1 . .:;:;:;:1 . .::::.. t:elo c.-.; .. , 
to m~·"~ e-!:t;::: .... '.:. - · •· IP::!.::--:;i~ eT.":~··"'"' cb G:.lan:br.r~ qrJJI"'_ra, a p ... o ... uç....o de -ca:il:t.. t;:-, to:rna-sa ant:e-ccncm:ca - e no 

O LA.A. '6 :-:1~:--v~·:::~:?-nl:! r:>~-:-~ to.. 1P-ã!l tt>~ t.r::~. ter!'l~or!:tl p:1ra inS~'l!:t- No Ncr~e. at··~l'll:::n·_~ t:.no-:; "lll J P~ru, cem 170 to-nela.d~ por 1':..:~--
dos us cont:-a.to'> :z·:-'01: :~~, p~:~.-. !.•J- it:"::s ce:.::e t!;o, e C3 R<:~:::.t'r:s de ~1:1- p;ob!~!I!.2,, t:oiJ est~~s bU~tltall.:t.o J ~.:.:;.e. . 
t-eres..'-'à;: · r•) .:?" 1·~..:> (o E·~,:r é · .. ..l Cat~Tl3 e R1o -c?r:t:d.~ C'o ~·Jl, r.c-r jo p.."'rque C!.2 c~ d5 Fern<J.:n.:1:co O trabalhn, no HM·t:.I, é fe::.to tOCo' 
p::-:3.1-1~-r·r-:'~: ('I -o;•·':. • -~ ' :1:-o-cJ. r;:_;_~~o de ~~c:;:.-:.fi.:o. cco:;ôm~c.l. com ·~~!.Dtes at!r._wria:-s atr:J.vés d.a em Ia'voratór~o. :Aliás, o Ha·w1l.l é wn 

O €:3, F?:-.;5',2:L.·~. IT:!:: _ r.uc::!~j .!:.: uc..:. .. C--:a v-:~...,;.c~d.:. n:;, r!:.Un:::!o, q'\le jEs~~·.:o :8xpe.:-m1ema1 cte Ç:.oros. it;;._:T.~ lalx:mlt.!o. O F.::ru t::n n~ra 
eccpe::·:~-·, -::;fz:"l? • ·o r.:r:ttme;..to e41 nçúc~-; -G-3. c.n:a !:!á t..-.!s ou qnatro !;.J.-fl't.e-~ ho..1ve tn:J. b·:t~g·~.:o con.s~-1te, cica And:s. Tem 

C? 3:l. c:.:r:-, ::.:.:IA:,-:o--I."O _ :::.a:xo C:e 1:rn c:termin::~o p.:t::!c!o é 11 c~~~ na mc.·:LStru_ a_çucneiJ.·~ de 1-'~::rR f.:r..;?> c_omnte, :Pelos r!::>s í-c;.-;u:.dd;. 
E}~_.:o:c:.l <;l':..~rc; e1 ..... ~ ... 5c:->, 3 co- 1 :nt!:.::r::...:n;t:o, .u.am~uco, cu.::1 .crJgeJU, df!JOIS d~ c.c- de ;anell'o a dezembro. sua prccü:.;.-.lo 
0-!):Cl'Bt:":.':l c.-'r(~ de~ !''"o·1·~~('-:~;, t-n I.T€:1':.03 I:.:l.- /..:m~r!C!l e:> Eul o es...:.:n- jniort!.daa aila.L!z.-esl fel ucentu?.d.a, (.C!l· é'( de ~o C!, eco mu tcn.;!ac...t.J. l!as 
Sfio ?1··~-a P~r-;_ -.:::':"'!a ~ :::-:~::::! c!o pio da Argent:na que tF.:J. .-m:t à.LJ.ls- W:o do problema agrícola. r._o J:Ct:i.erá.- e.<>n h!J;l}L-e.:e al,;nma, t.!­
.R:o_ tria açucareira locç!'!Z2da na Provfn- Di.ssiminou-se em Pernamb'lCO uma 1 tr:;J,;:.:~x t:h1 bilhão de to::te-~J.:l.!.:>, 

o e-n. ~::c::-::s l'..L:!:.'C:Rt.I: _ V:1!e .c!!!. de Tucumam. c QUe está n.velada ,c.:na. conhecida. co:no •·ax", q·..:.e ~um ·nl~ ~m.ã.r-ea p-:tra ú;o. 
a.p~nr . ..:.~<~t:!.:.'·-~· q:;~ .. :::~ C'Jop~·!"a-! :.~ llO~sas fábl.:N•s c~ s:sntn, CJ.tr_r.~-~1a.,,tlw mU,;to intert.:ozant.e p:::ra. i) a;:.-1 _J.:l F<..:~3 n~.:J. u-.:~.:..:n ;":r.:::; c• ::a 
tlvas c_~nf--:~~:Z":'-..·-;~: ·. 1 cnde o rendi.l:!!en!:o r~o .conse3'mu .-.:ile~ cultor, mas muito p~Ga. eup:J:;:ta 1 a~plas pc.3bibU1G.adea p~ro. U.'11 rEn•' 

Infel cn::r.~e a ;;:;:JJr:iér..c!:t <1a co- ga.r a 8%. Os ar:entinos f.cam lllU ~;:m o .sei e o c.a.!cr, vcnt"C.~>!.J.J el!t~:, 1 dim~n.to a~ccb multo alto .. J:?e-r.do. 
ope:rat.!vz de Pr!:~:.:ç:_'J no s~~:>r rn- pouco abaixo de nés, ~ produçüo a.çu .. 

1 

q:.:e t..;,ehl.W cc:n q'..le 'e d..:...; . .:.ün:.E::~ 1 p . .::-.:!1, à mlta de terr:1s. u~z ,uy.:n .... 
dustri[Jl, feita no Bra.sil, não fel t 2 - careira. ;lt.!o Es-tado. Al€m dts:.o~ ~rotL"I!:e U!Jl do l!ID.'l co-n~:tcão da. indú~~ria a~u-1 
iiz. Po~'i~t.'!!l-.:3 -rpen:!o; 1..m1 !!O Es. No Brasil e~::t~mos trabalhandJ até mconrenitnte-, nlo e::p-ecif:.OO, m:!B /carell'a. · 
bdo -do Al.-?-:o:-.:l, a dt" s:o Fa•Jlo foi !7%, que não é um rend:ru.ento e."tccp- 1aecorren!e da quant:tle.ée como e!a. Isso não occrre nQ R!o de J:nc!ro. ~ 
t.."lln.,.form:"'-!1. E"m s~Jie-d:Ge a.r:em!~ <!'<mal e ·sim 'llédio, mJ:.S nossa.s t.l-,í~l u-.u~aaa. E' um tipo <'le can:1 d-a \·Em Campos, existe um grJ...:tde ~u ... 
ma, pcrQ-.::-e para em:::-:;2nt::mentcs ll;:r!c:::s atir..g~ram prcdução superior a. •\c1clo de matur-ação multo l'l-':1._;;,"'0, en~ mero de P...'"1l.Uenos fcrc.ec~dores qt:e, 
de ce-r~o valto r...s p;-c';lr:nas slo n'1!:!1~ 94 quilos, na safra passada, e n~3ta tre 14 a 18 meseJ. f:s.::ea fz.tôre.s ccn- ! deV!dO ao ~!lO de propr~edl.de (lUe 
udos, sla rc.olyi·.!os m-:.!s tàcilrr..i-nt-e. !agora, que é pequena.. teremos um ;duziram a produç5.-Q de Pernambuco 1 e:q:t~oram. mo têm uma. Co:t renJ.J. •. 

. "endimento de <J:proximaà:amente lOD 'a um co:ap.:o. caindo .n sua. p~orl11ção 'O caso. por exemplo, de uma. p~c-
0 q·..:.-e exlStp de_ re;,€v;-?te - n. ~eu qullos. . para, 64 qutlos, quando viO.ha obtendo ! priedade com 25 hectares, com re.odi-

v~r - :r:.o seUJr -ÇU ... 'lieso é a o;ga Considero não ser conn~niente no um rend~mcnto médio Isto foi ver~ I mento de 80 toneladas.. terJa ,llllll 
~mçf.'J dos ~·gn.ta~? ... e.. ~e c-~n~. momento. a autoriza\ão de lli:st'al~ dadelramente desa.strOOo para a eco- ;renda; global de meno.s de 600 m_il 
Ht.- um Gentiêo de ~;o~:d'lrlfa.ade me.JS lção de nov.n.s fábricas. As de S9.nta. nomia açucareil'a.-. . cruzeiros por 18 meses, o que, eVJ .. 
d~f1nido. "" , .... _ catadna vão executar um plan!J: Qe IU_entif.LCada a çaUEa, principal g de_ntemente, é in!eriOl' a três sAlârioa 

Em Pern~mbu_o. oS p_;_ant'lilc.f'.., de expansã-o dentro d&-es trê.:; anos. No Instituto começou a. ra:.er um ~fór- minlmos ~1' mês. 
ca.na man;pm 11m Banco coon o ca... Rio Grande do Sul, 0 Govérno cons- Ço com relação a essas duas s~fro.!::, Fato identico ocorre co':U o Vafe 
pital d~ h.8 milhões de cruzeiros que truiu Wll:l emurêsa de capitais m1g .. por que nesta agora já ter..t{JS um do Itajaf, em Santa Catanna. (;re.o 
central:e-a todo o t::na,ncinmento ~e t<ls, na. ârea nõrte do Estado, na. zona. pouco do resultado da suJJ.stituiçáo que a.s.s.im !espondl à perg;mta õo 
adubo. A ~peraeli? é co~~tiva ao 1m:cs de santo Antônio da Patrulha, cc~ "3x" por variedades ou~ra.s letaclu.s senador Atfiio Fontana. 
de operaçoe-s u:m viduats. O B~~ o objetivo de captnr a cana existente de campos. Uma. mudança Gessns - o SR. ATfLIO FONTANA 
&d.quir~ os nutnentes~,e co~e a. o.-~ cs entre esta ârea e Osó:io. COl~t>sso conforme tive oport~dad.t d~ ~1- Aquela região poderia estnr prcdu-­
mlt.tu:·-1ora. ~u~-:~_,,ui P P "'"-o- ac3 srs. Sena-dores que tenho mmhgs nalar - gera transtoinos. &sL-e ti~o ::::indo muit!> m~'s_ r;:;:m OJ\1 dq ,n­
adu.l>oo~ ,ara _., 1 u ! .... <> n se~ a.;oo_ dúvidas quanto EO resuJtndo econõ~i- de _cana. é mUlto bom e U(G dols pr1- teresslldos, principalmente de usinei· 
cia.d?S em ocndir?es bem f~ ls 05 co dessa emprêsa, conquanto exl.ito. meu·w anos deu excelentes resu!t:i-/ rcs que não têm cota, q11e tlj:> p~ .. 
nômlC~;:ê. Em t~~~ ~~oscn~\~~~~ 8 cana. secularmente na região, ma.s que do,s. me.3 já no terceiro .:n?stro,l~se dUm procluzir pmque n0.o thr~ e·3. 
quase .,1 s,p cen _ ccw azo n:lo está em condições de prod'Jzlr vulneró.vel às pragc.s e por isS_? co· ! permitido pelo r. A, A. v e <': t? (1•:a 
ês.ses p- ... qu~tos ;rogl}tol~~s m"'d~nt<l> )aç-:í.clll' em têrmos cconômlcoG. ~lé!ll ,meç:-mos a estudar a UtJhZ·lçe.o õe -s l'I11 p::cb::-~1'.1 qe~ n · .. !· ~ -: ·· '~ 
d>e _?::t-~a.m.!'n ° e t}; ~ d dã C.:.nã.lco mai-s é produto utilizado para a. outrns variedades r e can,, ,mJ.!s t'e-l' ('~,~~"·.,~e c;·- f'" ::o ros·' 
emL~3fo .... e 11:ma. ne a a. l.f'"'br' •. C""~"' de a•uardent.~ e anuela l.sist-ento._ ------ · '· t:lr muit-"' arúc'.lr "" r.l' ., " ~~tr€4~ a. u.s na. ...... __,......, ., ' ';l - ., " - • ~ m~ ·•·J t . ._ .. 
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Jnentar o consumo interno, exlJUndo 
ra_ possibilidade de ampliar a Jlii'Odu .. 
tao de açúcar em certa região, como 
Santa Catarina, paraná. 

O SR. GOMES 'MARANHAO - A 
orientação ago1·a. é outra. Até então 
não tínhamos mercado- intern?zivnal 

·para garantir a sua exportação. 
O SR. MONTE ALEGRE - O ren­

dimento açucareiro de santa. catari .. 
na e l?araná é pequeno. Até a Ar .. 
gentina, tanl'lém com rendimento pe­
queno, esta passando para a beter .. 
raba. 

O SR.. PRESIDENTE - Segundo 
e.:.wu informado, a cooperativa dos 

1 u.s.~.~..ro.:> U.,J ... , ... ..to de >:Ja.O 1-'.;.u;o e 
! a m.ais bem organizada do país. Es· 
' tamos, aliás, na época do co.operat1M 
t vísmo. Gostaria. de ouvir do o.u!gGn­
. te dessa Cooperativa consiclera~ões a 
respeito do .seu ·func.onamento; como 

r é u .:.~~.uu;ú.U. a 3ua p..:OúUÇ<tP. suJ. co­
merc:alização, armazenagem, etc. 

Sei que constitui um exe~plo para 
() Da..s, 

U SR. SIGEFREDO PACHECO -
En1 paises de boa cultura can3v1eira 
tão feitas experime.1tações tle novos­
tli--J~ t-...,r 111.ennea10 aas ua:'l'-'>~i­

dades. Na União soviética, pJr exc:11· 
plo, ês.se e todos os outros problemas 
econômicos são estudados uas uni .. 
versidades e. dão excelentes resultu.~ 
doo. 

"No Brasil quase nada existe a H'S~ 
peito. Por que não tazer um contrato 
com a Escola de Agronomia Ue PPrM 
nambuco, por exemplo? Fm São 
Paulo também -temos uma ~ra,nde es­
cola. Poderíamos dal' maior valor às 
nossas, universidades, a03 UO.:i$OS téc­
nicos. 

Em Moscou as universidades são 
pagas para estudar e re.:.olv-~r todos 
os pro'Jlemas da nação. Daí o gran .. 
de sucesso, o grande desenvolvimento 
2ndustr!al da União soviética. 

O SR. JúLIO- LEITE - As uni­
versidades do Rio Grande du Sul e 
do Ceará já enveredaram pJl' êsse 
caminho. A do Rio Grande do Sul 
estã, realmente demonstmndo as 
grandes possibilidades que êsses cenM 
tros cUlturaLs têm de colabm·ar co .. 
nosco, com o desenvolvimento eco-. 
nó mico do- pais. < 

O SR. MONTE ALEGRE- ll:'• 
orientação do ensino: univerSitário. 

O SR. JúLIO LEITE - E,rta •x 
portaçã-o é de açúca1• do tipo ''deme. 
rara"? 

O SR. GOMES MARANHAO - O 
aç.úcar de exportação é, d'e um modo 
geral, tipa "demerara" internacional, 
~e-ndo que o açúcar a granel vai para. 
os Estados un:ldos enquanto o açúcar 
mascavo tem mercado livre. 

O SR. JOSll: FELICIANO - Diante 
da. exportação, c-orno se justifica a 
E){lstência dêsess engenhoo nue pro­
duzem açúcar mascavo? 

O SR. GOMES lVIARANHAO - F..s­
tã.o pràticamente condenados porque 
llláo há mercado.- Sômente o mercado 
de Londres o importa, o q.ue de•.,re 
ser encarado como uma extravagân .. 
c~:a dos ínglêses. 

O SR. ATlLIO FONTANA - Com 
relação a êste tipo de açúcar, em Sar.,~ 
ta cz.tar:na, onde se p1a:..:ta cana para 
a produção de aguardente e dêsse tipo 
de açúcar caseiro, laVl·adores d~~~­
ram~me que .suas terras não produ .. 
zern ma1s que a mandioca l a canil 
de açúcar, ambos produtos vendidos 
a duzent<Js c.ruze:~ros a sa..ca. A.flinna­
l'atn-me que preciEava trabalhar uma. 
família de quatro ou cinco pess-oas, 
com animais de tração, para produ­
Zir o equivalente a duzentos cruze:r<Js 
por dia. ore:o que essa prodr..1Ção de 
açúcar caseiro deveria ser liberada e 
sObre ela não deveria haver nenhu· 
tna restr'.ção. ~ um ponto que dese­
Jaria ver escla1·ecido, pois as estradas 
de ferro não permitem o embarQ•Ie 
dêsse açúcar se-m estar devidamente 
legalizado junto ao IAA. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Dezembro de 1963 ,

1 
o SR. GOMEs MARANHAO - Não prada de fornecedores. Assim ocorre ~rodução de Pernambuco era. supe ... 

ex.lS!te, por parte do IAA, qualquer na. maioria das usinas de São Pau- rlQr a. do Estado de São Paulo. o 
contrôle ou restrição aõ-bre a produção lo. rnstituto do Açúcar e do Aicool foi 
dâsse açúcar. Talvez o problema seja O SR. PRESIDENTE - Não só fundado na expectativa da reallzaç'lio 
d·e parte das coletor.:.as, pois o In.s- em São Paulo, mas em todo o Pais, de um sonho, s-onho que os usineiros 
tltnto nada cobra. 0 ~R JOiRGE ATALA _ Temos e lavradores do Nwdeste acalenta .. 

O SR_. PRESIDENTE - Conforme usinas""trãbalhando com t<Hl% de ca- vam, defendendo a tese do zonea.men­
inf?I'mel. aos ennnentes Sena.dores, na-de-açúcar de fornecedores. .to da produção interna. Assim como 
esta presente o _pr. Jorge Atal.a, d~reM O SR. ATíLIO FONTANA _ Tem São Paulo tinha a primazia na pro .. 
tor da Oooperat:tva Central dos Pro .. essa percentagem aumentado? dução do café, o Noróeste tinha a. 
dutores de Açúca.r e Aicooi de .São 0 SR. JORGE ATALA _Não. GeM esperança de concorrer cada ve~ mais 
Paulo, conhecedor do assunto e que ra!mente .j........ a.umentado mais por para o ai:lastecimento do mercado do 

.. ta á inf <>€ d in te ê da • ~~e-•.u do Sul. Mas enquanto o I. A. A., p .. es. r_ ·~rmaç s e r sse parte do forneC!edor, porque entraque- através do tempo, foi fomenta.ndo a 
ComLSSao. Do~. a. palavra R() Dout.o-r cimento da <Us.ponib!Udade de recur- am};)liação da indústria ~anavieit:a. 
~or,ge A~a. ja que o tempo de Q.ue sos àcs usineiros faz com que, inclu- em São Paulo. _ sr. Presidente, Já 
ele dispoe é escasto. site, não se tenha. recursos pata am- que falei em EStado subdesenv,o:vido, 

o SR. JORGE A TALA - Convoca .. plia~ as áreas da.s usinas, . esta a minha pergunta: 
do pc~r esta ilustre Comissão, .aqui o SR. ATíL!O FONTANA - Dr. Por que ê que São Paulo, Es~ado que 
estamos repr-esentando a diretoria do Jarba Maranhão tenho combatido a lidera a indústria na ãmérica Latina 
Sindicat-o dos Prod·~tores de Açú:ar situação de o ilÍdus:rial se tornar o e onde a produção de café faz com 
de são Paulo e, também, a direto.ia produtor da matéria-prima. E' uma que seja econômicamente e expres ... 
da coopel:ath··g, Central dos~ PrcdutoM forma ae proietarnmr o interior do são maior da economia bras'lleira em 
res de Açucar e AI:ool de Sao Pauio. Brasil. Entendemos e esta é a· nossa. $etores; pt)rque um Estado como o_ do 
Sõbre o aspec~ com-ercial" de.:~ta últi orientação, como industrial que sou, Pará nitidamente subdesenVolvido, 
ma, pod.emos d . .zcr que, desde a fun- em. produtos da lavoura e da pecuá· ond~ através da História verificamos 
dação da coopzrat!.va, tem sido ela. a ria, que se deveria fazer wn esfôrço já ter sido um dos pioneiros da in .. 
salvação da indústria açucareira de muito ~grande na. ~entidv de que a dústria de açú.car e da lavoura, já no 
São paulo. Atulamente ela cuida da. produçao de .matér1:;-prj?la., no casa, final dos séculos, XVI, XVII e xvm, 
comercializaçL.o do produto. po:s, an .. .a ~ana~qe-~cucar, nao fosse dos pró- 0 Pará foi até exportador d.e açúcar 
teri·ormente, nós produtores e indus- .PtlOS usineiros, mas de. famiUas que para a Europa, então, sr. Presidente, 
triais éramos pràt1cam€nte esmagados p1.·oduzem a cana.de-acucar e a. enM tive a noticia de que êsse Estado não 
pelos comerciantes e im.t-ermediártos tregam às usinas_. t.;;to .seria _uma for .. organizou 0 seu parque industrial 
não só pela dliiculdade de exposição ma de melhor dllitribUlr .a rlqueza. na açúcareiro até hoje, porque o I. A. A. 
do produto, de quatro a. cinco mes-%, zona a:;rop:storil .. Lutamos neste se .. não lhe deu permissão. :&ste 0 e~la­
como pela necesüdade financeira que -tor,_ cC?mo mdustr1al, e . obtido êxit~. recimento que desejava obter do nus .. 
fazia com que o produto fôsse ex .. SerJ.a, 1deal que a própna Cooperat1 .. tre Presidente do I A. A. porque es .. 
posto neste curto prazo. A coope- va. de Produtqs de a.c11car tivesse uma tou estudando 0 p;oblemá e necesst .. 
rat!va representa 85% da. produção organização de a~Lstência aos produ .. tando, urgentemente, de um escla:re .. 
de açúcar de Sã-o Paulo. Essa J>roM to_res de cana e f1~sse com que êste cinlento. se isto acontecru·- tenh3 a 
duçã.o é entregue à Cooper.ativa que numero se mu1tipi1casse, faze~do co· impressão de que se isto acontecesse 
(1. comcrcializa durante o periodo de mo faZ'emos em Santa Catarma, em fóeria uma atitude injusta do. znstl• 
Eafra e faz as retenções neces.sãrias, que uma percentagem sôbre a produ· tuto do Açucar e do Alc-ool. consis .. 
m·edia.nte estudos de consumo do mer- ção de nossas indústrias é apli;::ada na tiria numa discriminação sem ju.sti .. 
cada, para distribuição nos outros meM assistência aos agricultores e pecua.. ficativa qusnd.o peJ.o oontr'(uio-. a 
ses. Possui recursos que lhe são en .. rlstas, e com isso .criar.no.s um ambi .. Federaç8.o dtve ier o máximo 'inte­
tregue.s através da venda de açúcar, ente de harmonia. rêsse em que todos as Estados ee 
!inanciamento e "Warranta.gem'', que A idéia que defendo sempre é a de desenvolvam harmônicamente., e es· 
são pequenos recursos. Através da evitar essa situação de que poucos pecialmente os subdas:envolvidOS'1 

venda do açúcar e sua exportação, ela são os proprietários não apenas das para. que atinjam um. grau de coope• 
nos dá uma parte que o corresponde a usinas de .acúcar ntas também lavraM ração cem e. economia naclana1. reaJ~ 
40% do valor do açllcar proauz1do. dores de cana contra um número mente em condições de eficiência, 
Com €E1ta importância os us::~neircs, muito ~aior, que seriam os op~rário~ Portanto. gostaríamos de ter e..~af 
com espírito de sacrifício e de coope .. pra1etanzados. E, naturalme:n.e. ha informat~es. 
r.a.tívíSmo, pr.ocuram atravessar os pe· sempre o entrechoque entre as duas o SR. GOMES MARANHAO 
rlodoo de Safra. Durante os outros classes, ao pa.sso que se tivéssemos completará a resposta de V. Exa. ( 
meses de entre~safr.a, a Cooperativa essa orientação de compartilhar a economista Monte Alegre, a quen 
põe esta importànc::a à dispos1ção dos classe usineira apenas através de ser ... cedo a l'"ez de falar. 
llSineiros, eonf,orme os per!odos de viço de assist-ência ao piantador de 0 sR. MONTE A.LEC*tE - Per· 
venda. Assim, temos pràticamente cana e êstes, organizados em coope. mito--me fazer um diálogo setglpanc 
eqUilibrado 0 mercado do açúcar no ratívas p~r.a poderem defender os com v. EX.a ., nobre ~enador Lei~l 
Estado de São Paulo e, conseqüente. seus interesses, isto é, o valor do seu Neto A função do Instituto do Açu, 
m.ente, nos outr,os Estados~ jà que São tra-balho, seria a forma i_deal para car e do Alcool, ou mellior, ~ inter­
Pàulo representa grande pa-rcela da uma verdadeira. democratização "do venção do Estado na economia acu 
produção e é exportador par.a outl'os nosso trabalho e do nos.so desenvolM careira. foi feita em 1931, através d1 
f:sta-d·os. vimento econômico. · comissão de Defesa do Açú~ar, p.• 

Quanto à fixação do pre~o. não tem 
ftld·o o preço real da mercadolia, mas 
um preço politico. Temos pois de "'a· 
zer uma auto .. defefa para .sobreviver. 
Por outro lado, temos procurado me .. 
lhorar as condições de "warranta­
ge:rn•' que nos são fornecidas pelo 
Banco do Brasil. Consideramos um 
í·nd::.ce muito baixo~ que não atende 
às necessidades da eomercialização do 
produto, o que poderia evitar a entreM 
ga da metcadoria aos atacad:i.stas e 
uma antecipação dO tempo em que ela. 
fica em suas mãos produzindo 1·en. .. 
das, pois não pOdemos ven-der além do 
preço de tabela. Não consiÇI.erainQs "!.1.m 
preço jus-to, que possa fazer a defesa 
do poodutor, pois não temOB t!do a 
"warrantagem", não só em ·v.olume 
oomo no te.':npO, já que é fora de épo .. 
ea. quando ela é feita, o qu~ tem sa .. 
cr:lficado a Cooperativa e os usinei. 
ros. · 

O SR. AT!LIO FONTANA - De-
5ejaria saber se as usinas de açúCa1· 
do Estado de São Paulo também ~ão 
plantadoras de cana ou se a adqui .. 
rem de outros produtores ou se tôàa.s 
elas a.dquirem a cana-de-açúcar? 

O SR. JORGE ATALA - De acôr­
do com .as normas da Iegi.sração ca~ 
navieira, tódas as usinas s§.o obriga .. 
das a ter, no mínimo, 50% Ida .sua 
pro_dução com cana:'de-act\eaa- com-

bESI =~ D comêço do govêrno revoluc:wnâ:rHl 
O SR. Pu. D.c..~.HE - r. JorM sob os auspicios de um gaúcho. D?U.· 

ge Atala, se não houvesse essa dis- tor l..ieonardo Dutra., cujcs e-sento. 
posição dos interessados em produzir a·md'"' lMfe podem ser lidos e. ap'Jca· 
e,çuççcar. o Estada de São Paulo ter!a "' ~ 11: 

a safrà de que dispõe hoje? dos, porque já previ~ êle a sll:c-ess:"'c 
o RS. JORGE A TALA _ Não. Te- de cíclos da economia e.çucareml de 

mos trabalhado sempre com a eoopeM Brasil. 
ração do I.A.A., junto aos órgãos Essa Comissão de Def-esa do Açú 
governamentais do Banco do Brasil. car teve, evidentemen~e •. UilUl. razã 
Pa.1·a. podermos produzir a safra dês- não eXpicita. mas subJetiva, ou se_j~ 
te ano na próxima safra de 1964: a de defender a estrutura econôm1c 
precisamos do apoio do Govêrno, no que era o fundamento da estrutur 
sentido de financiamento da ent,re· sociai e polftíca no Nordeste, ~e -mo 
safra em tempo e pelo seu jus<:..) va- do geral. particularment~ d.a ftuxa en 
lar, jmediatamente., pare. pra..nt.l.r tre Pernambuco e Bahia, que àquel 
maiores extensões. época produzia 2/3 do açúcar brasl 
Re...~ondo mais objetivamtne: se leiro contra 1/3, pràtieamente, dq su 

compreendendo o Estado do RIO <! 
não tivéssemos essa cooperativa, não Janeiro. São Paulo. Minas Gera;..s 
poderíamos ter nem a safra dêste 
ano, porque o desestímulo já teria e todo o resto. 
vindo. A cooperativa já ex~te, com Partindo dessa estrutura, o proble 
alto espírito de comprensão dos usi- ma se m-anteve dentro dêsse quadr• 
neiros. mas sempre es:imulada pelo até 0 ])eriodo da guerra, quan~ El 
1. A. A.. circunstâncias tornaram impeditivo 

o SR. LEITE NETO _ conot1'l'atu .. comércio ao longo do litoral. Então. 
lo·me com o nustre representante Go1'Prno uermiUu a liberação nã 
dos usineiros do Estado d-e São Pau~ npenas da produção de e.çúcar. ma 
!o, pela brilhante exposição que vem t~mbém a criação de novas fábrie! 
fazendo. no sul do País, com o objetivo de evl 

Gostaria, Sr. Pre.sidnte, de solicitar Termi'Ilada. a guerm, o Brasil v.l 
um esclarecimento do Dr. Jorge Ata .. ta.r que 86 repetif:se aquêles processo 
la, Quando o Instituto foi fundado, veu, até 19-46, com a mesma capac 
a indús~ria canavieira, no Nordeste, dade industrial que tinha em 19'3' 
até certo ponto, superava bastante a quando hou\'e a crise do a('úcar ~ t 
produclio de liiiio Paulo. lll<Iusive a $amos, de fato, uma capacidaq 
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cc:~a, que só foi utlliz.ada., pràtica.. do do consumidor, um rooju.stamento 
n1ente· n<> tffial 00. gu.ens., de frete superior a. Cr$ 800,00 por 'Sa-

Em 1947, ante a lr.n;nência da falta Cltl de açúcar transportada do Recife, 
de açúcar no Brasil, por não têrmos de Maceió ou de Aracaju para o Pôr .. 
plantado durante a guerra . e de.sen- to do Rio de Janeiro. Se êsse reajus .. 
·volvido a capacidnde das fa.bricas, 0 ta:tp.ento fe .. frete .tives.se qe se.r feito 
'I A A aprovou uma medida liberan- h~J·e, cus ana mal.S de dOls mll cru-

. . . - • ' f. brica zen os. 
do, a produçao do açuca! nas dea cinc~ Dêste modo, verificamos que tive-
ex;.stentes, por. um penado r mos, no Bra.::;il, dois vice-reinados, do 
:;afras oonsecuttvas. Van:os. encont ár Norte e do Sul, em térmos de ac;úcar. 
nesta ép_oca, o fator -m~us lmportanJe São -<1ois mercados que estão supe .. 
que serVIU ao desenvolvimento de Sao rados. dando e. 1mpre.ssão, às vêzes, 
Paulo. w • 1 de uma forma irremediável, de que 

S_abfa?'l.03 qu~ S~o P~ulo é a r ... atia exista, ao meio, uma muralha chine­
mriS at1v1t, ma1s dmâm1ca do ~mer,~ado sa. Acredito que isto não aconteça_ 
tonsumidor brasileiro: que ?ao. P::~o apenas coro relação ao açúcar, ma.s 

tem o melhor s'stema de d1stnbu:cao com oo demais produtos. 
de mercadorias no Brasil. com su:1.s No cn.so do Pará - que o nobre 
estradas interiores: que tinha e tem Senador Leite Neto menciJnou-- as­
o melhor ~'i.stema de crédito no B"t"asn. sim C.Lmc o Estado de Mato Grosso, 
Então. terminada a guerra. São PR1Jlo estão nurr:."\ situação c-unooo, porque 
saía de uma outra crise, a do algodão. são os mais antigos produtores de 
.Assl.~timos à movimentacão dos c:tpi- açúc.a.-r no Brasil. Existia no Pará, até 
tais do al!mdão que se lançaram à in- poucos ancs at:ás, em funcionam~nto 
dústria c.anavie:ra. A prova disfb ê duas ou três fumas, ~om. sete usmas 
que verificamos que as grandes áreas com c~ta global de aproXIpladamente 
Ce São Paulo que hoje são produtoras 100 mll sacas. E~sas usinas foram 
-de acúcar, anteriormente 0 foram de mont~das n~ começo do século e o 
.algodão. dando a êsse Est;;do. ho.ie, fato" e que nao podem se d~senvolver. 
runa m·ssão muito peS'ada, pois en- ~es"'as sete apenas uma es.ta em iun-

t f' 1 d'" f ra eva cionamento. quan o o ca e e o a go ao ,0 m •. - o Pará e o Amazpnas permanecem 
dos, se deslocando à procui~ d~ ~eiO como mercado depehdente do açúcar 
taxo da terr~. no c~so .do acucat .o'X)r- do N(Jrdeste. 
re_.u a se-rvidao cita fabr;.ca_. Sem fabr~ca 0 SR. PRESIDENT;2 _ li.: 0 caso 
nao se pode deslocar fàcrlmente a ca- da Bahia, que também tinha muitas 
na. usinas. 

Quanto 20 Norte. êss esofreu um o SR. MONTE ALEGRE _ Bahia 
castigo muito duro da guerra, porg.ue, e ceará são outros dramas. 
teZ'\':llinada esta, estava êle pràt,ca- Em nossos estudos suge1·imos a ele­
mente descapitalizado dentro ~o pro- vação da capacidade de açúcar no 
<lesso de sua economia açucarerra. Ti- Brasil e a criação de novas ootas. 
nha. produz!·do, tinha armazenado. ti- Abandonamos o que existe no PMá 
n.."'la controlado e estava comprimido, e vamcs para a criação de novas u.si­
porque não tinha escoamento para o nas, em todo o Amazonas, para a pro­
seu p.tc-duto. Enquanto o Sul tinha a O.ução d.e um bi:hâo de sacas novas, 
fmnqui.a de movim8nto, o Norte ter- além das 6().( . mil já ·concedidas. O 
minara a guerra sem recursos necessâ- restante fi-cara no Estado do Pa.rá. 
rios ao rea.parelhamento de sua·.<; fá- ~to, ,Porém, não A s;gnifica~ auto-:sufi­
bricas. Naquela época isto não custa- CiênCia da .Amazorua. Sel'la pengoso, 
ria muito • dentro do quadro geral do Brasil, 

O Instituto têz em 1948 0 que cha- criar condições para tirar o mercado 
mamos de rea.parelhamento da indú.s- de uma para outra át'ea. do pais, no 
tria açucare'ra de Alagoas·, 0 qt. ..,1 caso o Nordeste. Nós aJustamos o 
cust.cu, na época, ZB milhões ãe cruzei- problema d_o Nordes:e. ao problema 
ros. Isto permitiu ao Estado de Ala.- de exportaçao. Geograflcamen~, Per­
goac; uma produção supertor a clm.·o nambuco é_ área ele.ita ~o Br~'ll para 
milhões de sacas com urna circuns- a_ expor?tçao .d~ açucar. a~ usmas es­
tân l • d ' ; f'b·· tao ma1s proximas do porto, possui 

c.a. a .e que s~a .. ma.or. a uca, ·estmdas pavimentadas, um pôrto em 
que é a U~ma Brasileno, esta .parada conrições de receber navios de diver­
há quase mnco anos. _ so.s cal<:.dos, condições climáticas para 

Denro wdêse processo, ~nao, ~r~~ce- o armazen&mento de açúcar a largo 
a. Produçao do Sul, movida pm: ~.S.SE'S prazo. Vamü.5 então aumentar a pro­
recursos. d.Hção do Parâ, do Maranhão, do 

Temos ainda um terceiro fator no Piaui, liberando a....t;Sim Pernambuco e 
seor da comercialização que dinami· Alagoas para a exportação, 
zou o processo: foi a densidade da pa- Temos o caso de Sergipe, que pos­
''imentação de estradas durante a sut.a em 1930 quase tantas usinas 
guerra, como medida de seguran('a na- quanto São Paulo t-em hoje, mas de 
'Cional e, nOSt ano.s que se seguiram ao parque constituído de pequenas uni­
conflito, como uma necessidade nova dades. Não tinha, portanto tecnica­
dos meios de circulação da economia mente, condições dentro dd processo 
!lo Pais. econômico brasJeiro, de justificBr o 

Em 1951, a. produção do Sul do B1·a- seu reaparelhamento ou o seu rein· 
sil superou e. do Norte pela primelre. vestimenta. o Instituto resolveu, en­
vez, e esta superação alrrmou-se. Não tão, acabar com as 80 usinas e reapa­
sei sP tenho em mãos dados estatís- relhar 8. Hoje existem 27 ou 28. Tô· 
cos que perm1tam v·erifícar isto, mas das as outras foram fe~hando e ~ pro­
no final de dez anos :isto seria po':l.sível. dução do Es · do, atuahp.ente, é mais 
A produo;ão do sul é hoje superior em ou menos a mesma de quand ti­
lO% à do Norte, sendo que o Estado nha 82. 
de São Paulo prodm mais de 50% de o problema mais grave em sergipe 
todo o mercado açucareiro nac!onnl. ~ .J agrícola: proJ!ema de irrigação, 
lento, porque o mercado domé.-t!co rr:::ivuinas e ad-ubaç1.o. 
C'r~cendo sua produc5o nu'TI ríbno o SR. JPLIO LEIT~ - o que pre-
1e.."'lto, porau eo merr?1do doméstico I tende o Instituto fazer a respeito? 
encurtou. E n Instit11~a. há do:s -anos, O SR. MONTE ALEGRE - Em 
tomou medida-s contrariando Os mais nosso trabalho, conrideramos que a 
profundos la"'n~ d~ tradir?o da com~r- solução do caso da Bahia, com um 
cial!zo.ção de acúcar no Brasn. Foi merc-a-do de 4.500.00{) sacas, produ­
exe~uiY do Estad-o da Guanabara 0 I zindo menos ~e um milhão, seria o 
abasteciU1:2nto feito com 0 acúc. a.r dos ~n-·t:.mo I!arc1al do mercado de Ser­
Estados do Nordeste. Pernambuco, grpP S~rg1pe deve ser, portanto, de­
Alagoas e Sergipe. ficando a Guana- senvolVJdo, pelo menos para ab~stecer 
bara com o abastec1mento g-arantido I a. s' mesmo e ao norte da Bahia, on­
pela producão do Estado do Rio de de penetra por estradas de ferr-o e 
Janeiro e d.e são Paulo de rodagem. Pretendemos realizar cer-. · I tos trabalhos de reagrupamento in-

Quando o Instituto tomou esta de- dustrial em Sergipe, dando melhor 
liberação êle pagava um recurso obtl- assistência. ao produtor agrlcola.. 

·"< 
O In.sUUut<> possui, hoje, em Set• o que se wm feito para aumOilltl~ 

gipe, uma.. equipe agronômica. das me.- [pl'Odutivlda.de dessas fa.bricas? . 
lhore.s e que l'ealiza excelentes traba.- o SR. MONTE ALEGRE - o Iiís~ 
lltos. t!tuto, em 1948, aplicou 28 milltõeB d~ 

Hrá, ainda.. o prob:ema da praga cruzeiros em Alagoas. mas em gran"'1 denominada "cigarrinha","mas que J§. de parte com máquinas usadas. Ago.l:~ 
está pràticamente erradicada. ra seguiu para a Alemanha. 0Cidentàl1 

O SR. JúLIO LEITE - Não est'â- uma. missão brasileira para ultimar: 
completamente erradicada. Desejaria entendimentos sôbre a ajuda daquel' 
que isso fô.sse verdade. pais ao Brasil, ~rincipalmente ao Nor~. 

O SR. MONTE ALEGRE - A ci.. deste. Consegmmos que parte desse. 
garrinha se desenvolve ràpidamente .ajuda seja destinada ao setor açuca•. 
em conseqüência. do empobrecimento reiro, atendendo ~oro isto o interêsse' 
d>O solo. O Instituto vem também pro- à:e Ala-goas, onde serão substituídas 
C!ll'ando encontrar meios para solu- qu::~.tro unidades velhas POr ~~uatro 
cmnar êsse problema. unidades novas. o importante é que 

O SR. :PRESIDENTE -.o Estado oo grupos alemães pretendem colocar. 
de Alagoas é -então o mais prorn.issor ali \\ma indústria de manutenção, com. 
em matérh de açúcar? licenÇa. de fabricação de equipamen-

0 SR. MONTE .i\LIEGRE - Perfei.. tos Teriamos no Nordeste uma outra. 
tamente. pi...-acicaba. 

O SR. AUP.ELlO VIANA - O que O SR. JúLIO LEITE - Irem -:-s 1m-
tem feito o In5tituto do Açúcar e do p01 ta r €quipamento da :Europa, tendo 
Alcool para promover o aumento dli similar no Brasil?· ~ 
produtividade das fábricas de açúcar o SR. MONTE ALEGRE - Fize•".. 
no Nordeste, particularmente no Nor- mos um levantamento da capacidade 
deste, e o que é feito para aumentar da indústria brasileira no que diz 
a rentabilidade. por hectare, da cana respeito a equipamento para a. indús- · 
plantada, porque~ para mim, os dois tria de açúcar e vamos abrir concor- · 
grandes problemas estão aí: aumento rên.cia. para a instalação de u.sina.'­
<la produção por hectare, aumento d.a. com capacidade de um milhão e dÜ"l 
produção por homem-h<na. o que ten1 zentas mil toneladas. vamcs ampliar 
feito em têrmos concretos o I.A.A.? a capacidade de us2na& existentes no 

O SR. MONTE ALEGR~ - Já tctal de um milhão e cem mil tone .. 
abordamos ê~st problema agora ex- ladas. Mesmo assim teremos d·e im• 
posto nor V. Exilo. portar equipamentos. 

O SR. AURÉLIO VIANA - Concre.. Temos wn outro problema a resol-
tarnente. ver: a ausência de financiamentos da 

O SR. MONTE ALEGRE - Temos bens e capital. Entrei em contato com 
o Problema agrícola é o industrial. o BID, que está, interessado em pres­
No agri-cola, no ca.so especifico de tar assistência financeira, não às usr­
pernambuco, há a questão do solo: nas de açúcar, mas às llldústrias de 
70% do custo da cana de açúcar, em bens e capital, permitindo que elas 
Pernambuco. - para mão"de-obra. tenham recursos circuünt.es que lhes 
Pesa, portar.to, 70% na sua produção. dêc.m condições para assegurar cré• 
Isso. evidenlemente, é indi-ce negativo ditos ou financiamentos de equipa· 
e difícil de se-r r.emovido. mentos em prazos razoáveis e taxa, 

Se hoje tivéssemos de escolher uma de juros razoável. 
á,rea para plantar, não seria Pernam- o SR. JúLIO LEITE - Qttal o 
buco o Estado escolhido, porque nwna comportamento da SUDENE com re• 
zona. como a da mata é impraticável Jação a êsse financiamento? 
implantar certo tipo de hvoura, pox-
qu.e 7(1% da área não pode ser me- O SR. MONTE ALEGRE - No ca ... 
canizada. Assim, êste é· 0 primeiro ro do Nordeste, não se pode trazer 
ponto de solução a-J){l.rentemente di- financiamentos de fora sem o consen;;-­
fícii. timento da SUDENE, que consid·erava' 

O. SR. AURb:LIO VIANA _ 1±: apa- que a indústria açucareira, tendo o 
rentemente difícil ou difícil memto? I. A. A .• p1·ecindiria de sua assistên .. 

O SR. MONTE ALEGRE _ l!: di- cia. Hoje o seu comportamento é um 
fiei!. pouco diverso. Estive em Pernamou-

Temos feito e~forços para resolver co fazendo uma espéc-ie de seminário 
o problema de fertilizantes em Per- da indústria do açúcar. juntamente 
n~mbuco. e tem-es as melhore;> expe- com o pess·cal da SUDENE que não 
riencias quanto à irrigação; no en- tinha conhecimento especifico. Foi 
tanto, o rendimento médio de Per- criado o CEPLAN, que está em per­
nambuco não satisfaz às exigências. manente contato com a SUDENE, es­
Tentamos, inclus~ve. a substituiç8io clarecendo"a sôbre os prcblemas do 
s~st~mática de val'ledades. açúcar. 

1±: um probl€ma tão séno que temos O SR. GOMES MARANHAO 
um estudo sõbre o Estado de Pernam- Querl.a pres~~r um e.sclarec~I~nnto ao 
buco prevendo a fusão de vinte e Senador ~tillo Fontana. So;J_re ,u:na. 
quatro fâbl·icas em déz, 0 que libe- te~e que ele refere, m~It~ snnpattca 
rarã. 40 ro.il t~ectares de terras que , a}Iás, e que tell"l: a ac,o.htcla _do Ins .. 
poderão ser 6Pl'?Veitadas em um pia-~ t1~ut~: _os. usmruos so de~erum1 .:n­
no de co!o!"ltzaçao com diversificação dtstr.a11za1 e os plantadotes apt>. a~ 
de_ lavoura, permitindo, ainda, o apro- plantar cana. . -
ve1tamento c!a:; escassas faixas de ter-~ N~ Mon:;tcnto .. pela kglslaçaó l'C'l• 
ra da zona a.a mata. Em A!agoas, a c~rea-a, feita. a.mda ao ~empo do Pre .. 
ql.!estão é d1fe1·ente. o parque indus- s1dente .sr. Ba;b_osa L1:11~ _So])J'i.nha. 
trial ~ Alagcas não é muito borrt com mmta prec·sao e cr1terw, f'D1 H•i­
enquanto ::.Ul:!b condições ao"ríco1as sãO mltida que a d;~>tr~bulção se nze.":;e 111. 
rxcepcíon)).'~ Temes ah -..:In traballlD ba~e de 5J~;. de cotas de con.su.·•tl"f'lJr, 
de recuperação dos tabuleiros, que por uma raz::::o mu·t::l s'mples, que 1.té 
eram considerados sâfaros, incapazes hoje prenlece. sentl.o a indú.<:tr':'l ar .. 
de qualquer poodução agrícola e, hoje, ~~n·zncfo dP !"'"'"·\no ~·nl+o e rf':::po.·~"j, ... -· 
estão produzindJ- cana de açúcar co:rn bil:d~de k··., ~ :.;·f'1"'!~::t da m·llt"-~'í1• 
rend!mento excepcional. p:i~?. N:;I'J o;:· a. t'l':>.o:".·:::--1 qur :•ma 

Minas· Gerais é um ca.::o complica.- lus·n· :''"'r'',1 · ~··.-. ou' .. ,l!C:1 1..!·-> mil '"-8..­
do, tendo lili ocorrido um cmo c uno-ice' f.n ··'""' ··; r' •t"J.:.nr..·.~n!::la do fdrne• 
so. O Instituto abriu conco:rênc:a pa- cf'r'n ... ...,_ 'l , • .., ~,., t",..,l o~f ... ~,· 1 ctn nr>'lt 

ra a instalaçr.o. de uma usin~ .. A f.r~ j~-,.~ r o.~ f .. ·~rr-~wr>o:; er.•rr1 m a. 
ma vence~ora unp:rt<J'J máqum~s ~a ~m~.F:-.~·.""":· .nr n c.~nn-de-a.c: 1"LA.r, 
França, ~nst.aland9-as no mumcipro d ... ...,•~0 (~- .., ."~··". 
de Matozmhos. _Nao conseguiu_ um~ p· ·..,r, ,. 1 :·· tPn 3 .~ ll<;in::t'l r;::~n .. 
safra ~equer ?~IS o. tern·~? ~:o ,e;a to r., ;---v~ 1-: · .. 1 ramo P:11 ~>5(1 p·m. 
aproprJa<I:·O. E.:: .. a usma f v•. v-;nd.c;:J. ,lo em f''l" ., r,.. ~·~. 2 çuce.~ é .>J~'ll• 
estando ms alada no man1cfpro de 

1 
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